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Resumo: A violência obstétrica é descrita como atos de violências e/ou danos 

contra o binômio mãe-filho, praticados pelo profissional de saúde, durante a 

assistência no pré-natal, parto, puerpério e abortamento, os quais violam os 

direitos sexuais e reprodutivos. Constituem violência obstétrica os maus-tratos 

físicos, psicológicos e verbais, e práticas intervencionistas desnecessárias, entre 

elas: episiotomia, restrição ao leito, manobra de Kristeller, ocitocina de rotina, 

ausência de acompanhante e cesariana sem indicação. O trabalho objetivou 

identificar os fatores relacionados à ocorrência de violência obstétrica nas 

instituições de saúde, mediante evidências da literatura. Trata-se de uma revisão 

narrativa realizada em agosto de 2020 na Biblioteca Virtual em Saúde utilizando 

a seguinte estratégia de busca: Violência contra a mulher AND Parto AND 

Enfermagem. Identificaram-se 30 documentos, aplicaram-se os filtros idioma 

(inglês, português, espanhol), tipo de documento (artigo), intervalo de ano de 

publicação (últimos 10 anos), totalizando 27. Após leitura de título e resumo 

excluíram-se os repetidos, revisões de literatura e sem relação com a temática, 

obtendo-se cinco artigos. Evidenciou-se o desconhecimento das mulheres sobre 

seus direitos durante o processo de trabalho de parto e prática de violência 

obstétrica, mediante a falta de informação adequada, comunicação e realização 

de procedimentos sem consentimento. Mulheres negras, pobres, com menor 

escolaridade, sem acompanhante e com parto vaginal são mais vulneráveis à 

discriminação, o que configura a violação dos direitos humanos. A autoridade do 

profissional permite o emprego de rotinas institucionais que violam os direitos 

das mulheres a um cuidado respeitoso e ameaçam o direito à vida, saúde e 

integridade. No cotidiano da prática dos profissionais existe um amplo 

reconhecimento de maus-tratos e desrespeitos, que em alguns momentos são 

percebidos e nomeados como violência e, em outros, como condutas 

necessárias ao trabalho, como parte do exercício profissional. Identificou-se o 

desconhecimento das mulheres sobre seus direitos sexuais e reprodutivos e a 
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falta de reconhecimento dos profissionais sobre a violência institucional por eles 

praticada, como fatores relacionados à ocorrência da violência obstétrica. 

Portanto, a dificuldade dos profissionais no reconhecimento da violência 

possibilita que tais condutas sejam aceitas no cotidiano da assistência como 

toleráveis ou necessárias, contribuindo para a banalização da violência. 
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